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SOB A MARCA DA DOR 

Um forte barulho ao fundo, 

Um helicóptero a pairar, 

No mar de Angra dos Reis, 

Ele começa a afundar, 

Não se sabe sobre as vítimas, 

Nem o que houve por lá. 



Distante um pouco do acidente, 

Está a radiante Adriana, 

Promotora de eventos 

Lá em Copacabana, 

Ao som de “how deep is your love”, 

Um desfile que encanta. 



A alegria contagiante, 

Mais uma festa de sucesso, 

Consagra-se Adriana, 

Como a “promoter” do século, 

Até chegar a triste notícia, 

Do acidente maquiavélico. 



Na sala VIP do evento, 

Adriana foi chamada, 

Lhe falaram do acidente, 

Naquele helicóptero estava, 

Sua mãe, o piloto e o seu noivo, 

Uma tragédia anunciada. 



A marinha iniciou as buscas, 
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Na tentativa de encontrar, 

Alguma vítima com vida, 

Que pudessem resgatar, 

Acharam Sílvio desmaiado, 

Em uma porta a afundar. 



Preso junto as ferragens, 

Encontrou-se o piloto, 

Seu nome era Marcelo, 

Jovem formado a pouco, 

Uma vítima fatal, 

Faltava o terceiro corpo. 



Passaram-se três dias de buscas, 

E não foi possível encontrar, 

O corpo de Maria Célia, 

Uma morte a confirmar, 

Desespero de Adriana, 

Não ter os “restos” para enterrar. 



Em coma no hospital, 

Está Silvio a se recuperar, 

A polícia investiga o acidente, 

Para poder identificar, 

Se foi falha na aeronave, 

Ou humana ao pilotar. 



Em meio a esse turbilhão, 

Adriana espera um bebê, 
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Sem sua mãe para ajudar, 

Pensa no que vai acontecer, 

O destino tão cruel, 

Sua mãe não poderia morrer. 



Letícia surge no hospital, 

Grande amiga de Adriana, 

Se explica por não ter vindo antes, 

Um grande abraço se ganha, 

Momento de choro e dor, 

Um sofrimento que avança. 



Foi feito um velório simbólico, 

Homenagem a Maria Célia, 

Dez dias depois do acidente, 

Silvio acorda e olha a Janela, 

“Estou vivo”, pensou ele, 

E lembrou-se da tragédia. 



Voltando um pouco no tempo, 

Como tudo começou, 

Silvio mudou-se de São Paulo, 

Saiu lá do interior, 

Tentar a vida no Rio de Janeiro, 

E conhecer um amor. 



Com formação em Direito, 

Mas ainda inexperiente, 

A convite de um amigo, 

3 



SOB A MARCA DA DOR 

O senhor Carlos Vicente, 

Dono do escritório de advocacia, 

Honesto e eficiente. 



O rumo da vida do Sílvio, 

Começava a se transformar, 

Pois a assessoria jurídica de Adriana, 

Era toda feita por lá, 

Abriu-se os caminhos para ele, 

A moça tentar conquistar. 



Carlos Vicente pediu ao Silvio, 

Que acompanhasse Adriana, 

No fechamento de um contrato, 

Aquele de Copacabana, 

Um contrato milionário, 

Daqueles que os olhos se espantam. 



Com meses de antecedência, 

Silvio dedicou-se a estudar, 

Todas as formas e leis, 

Que iria utilizar, 

Precisava ganhar confiança, 

E o seu trabalho mostrar. 



Marcavam encontros profissionais, 

Sílvio, Carlos e Adriana, 

Porém em certo momento, 

Carlos saiu à paisana, 
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Entendeu que começava ali 

Uma paixão insana. 



Os laços se estreitaram, 

Jantar juntos era frequência, 

Adriana convidou Silvio, 

Para um evento de arte cênica, 

Organizado por ela, 

Algo de muita eficiência. 



Saindo daquele evento, 

Foram para o flat em Ipanema, 

Aconteceu o esperado, 

Noite de amor intensa, 

Destinos que se uniam, 

Corpos que se compensam. 



Adriana por sua vez, 

Nasceu no Rio de Janeiro, 

Formou-se em Administração, 

O seu sonho corriqueiro, 

Especializou-se em gestão de pessoas, 

Seu futuro verdadeiro. 



Filha de Engenheiro Civil, 

Seu pai era Marcos de Andrade, 

Conhecido em todo o Rio, 

Desenhou pela cidade, 

Projetos e mais projetos, 
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Até uma fatalidade. 



Aos 14 anos de idade, 

Adriana ver o mal acontecer, 

Em um acidente de carro, 

Com um ônibus veio a bater, 

Seu pai, sua referência, 

Ali mesmo veio a falecer. 



Sua mãe Maria Célia, 

Entrou em desespero, 

Teve que fazer tratamento, 

Para aceitar o devaneio, 

A morte a separou, 

Do seu grande companheiro. 



Após o enterro do pai, 

Adriana resolveu criar, 

A fundação Marcos de Andrade 

Para homenagear, 

Aquele que foi um grande homem, 

Não podia se deixar calar. 



Com a herança deixada, 

Ela criou sua empresa, 

“Adry Eventos” na faixada, 

Assessoria e beleza, 

Trouxe a mãe para trabalhar, 

Ocupar a mente com leveza. 
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Letícia sua grande amiga, 

Era presidente da Fundação, 

Atendia crianças carentes, 

Das comunidades em ação, 

Orgulhava-se da sua amiga, 

Mulher forte e com paixão. 



“Adry Eventos” consolidou-se, 

Crescia de vento em polpa, 

Contratos grandes chegavam, 

Assim como trocar de roupa, 

Mesmo com a rasteira da vida, 

Adriana se fez outra. 



Retornamos ao flat em Ipanema, 

Onde o amor concretizou, 

A felicidade reinava, 

Adriana assim pensou, 

Construir uma vida juntos, 

Por ali que começou. 



Adriana levou Silvio  

Para conhecer sua mãe, 

Afinal era a opinião importante, 

Naquela nova relação, 

Sem o aval de Maria Célia, 

Tudo iria pelo chão. 
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No jantar se fez presente, 

Letícia e Carlos Vicente, 

Testemunhas oficiais, 

Do amor ali nascente, 

Maria Célia, Adriana e Silvio, 

Todos juntos e contentes. 



Menos de um mês depois, 

Oficializou-se o noivado, 

Parentes do noivo e da noiva, 

Muitos e muitos convidados, 

Festa até a madrugada, 

Com boa música ao lado. 



A partir desse momento, 

Segredo não existia, 

Silvio teve acesso aos contratos, 

Todos que se sabiam, 

Contratos estes milionários, 

E muitos que ainda viriam. 



Convenceu Carlos Vicente, 

Que ele iria cuidar de tudo, 

Não precisava se preocupar, 

Ele era um homem sortudo, 

Carlos Vicente entendeu, 

Mas achou meio absurdo. 



Acesso a conta bancária, 
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Da Fundação e da empresa, 

Conta pessoal da Adriana, 

Tudo na mesma certeza, 

Silvio se transformou, 

Com silêncio e delicadeza. 



Uma tarde de Quinta feira, 

Vésperas do grande evento, 

Adriana se reuniu com executivos, 

Mas Silvio não veio atento, 

Pensamento muito longe, 

Com um plano aderente. 



Os noivos se desentenderam, 

Depois daquela reunião, 

Silvio saiu sem falar nada, 

Entrou no seu “carrão”, 

Maria Célia o seguiu, 

Desconfiada até então. 



Adriana ligou para Leticia, 

Porem ela não atendeu, 

Ligou para Carlos Vicente, 

Ele lhe respondeu 

O Silvio está diferente, 

Não sei o que aconteceu. 



Maria Célia espantou-se, 

Quando viu Letícia entrar no carro, 
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Silvio a beijou sorrindo, 

Acelerou bem apressado, 

Foram para um motel próximo, 

E sendo seguido de lado. 



Maria Célia entrou no motel, 

E tentou acompanha-los, 

Descobriu o quarto que estavam 

E ficou desnorteada, 

Ao ouvir da transferência da conta, 

Dos valores confirmados. 



Os dois apunhalaram sua filha, 

Sem dó e nem piedade, 

Pediram champanhe para comemorar, 

Aquela nova sociedade, 

Quem entrou para entregar, 

Foi a sogra de verdade. 



Ficaram pálidos diante dela, 

Sem saber como reagir, 

Maria Célia deu um tapa em Leticia, 

Que tornou a agredir, 

Saiu do quarto correndo, 

Silvio ficou por ali. 



Fechou a porta do quarto, 

E tomou a garrafa dela, 

Tacou em sua cabeça, 
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Derrubando Maria Célia, 

Depois de caída ele a chutou, 

E disse: “vai morrer sua velha”. 



Naquele mesmo instante, 

Ligou para Letícia, 

Pediu para ela avisar, 

Uma triste notícia: 

“Diga a Adriana, que a mãe dela, 

Está desaparecida.” 



Ligou para seu amigo, 

O piloto Marcelo, 

Marcou uma viagem, 

Muito rápido e esperto, 

Arrastou Maria Célia, 

Já com o destino certo. 



Neste momento seu celular toca, 

Adriana em desespero, 

Pergunta por sua mãe, 

Quer saber o paradeiro, 

Silvio responde a ela, 

“Meu amor, encontro ela primeiro”. 



Adriana fica aliviada, 

Agradece ao seu noivo, 

Maria Célia no porta-malas, 

Um capricho tenebroso, 
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Qual será o seu destino? 

Talvez bem impiedoso. 



O Hangar com o helicóptero, 

Fica lá em Paraty, 

Silvio Viaja para lá, 

Mas antes de partir, 

Liga para Adriana, 

E começa a mentir. 



Graças a Deus Adriana, 

Sua mãe foi encontrada, 

Viram ela em Paraty, 

Estou indo busca-la, 

Adriana pensou: “Meu Deus, 

Minha mãe está perturbada”. 



Meu amor – falou Adriana, 

Como iremos fazer, 

O evento é amanhã, 

Não vai dar tempo trazer, 

Você e minha mãe, 

Não irão comparecer. 



Silvio respondeu a ela: 

“fique calma meu amor, 

Tenho amigo em Paraty, 

Peço a ele esse favor, 

Nos traz de helicóptero, 
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Chegamos antes do show”. 



Letícia já avisada, 

Corre para o flat de Adriana, 

“Amiga acharam sua mãe?”, 

Com a cabeça apenas balança, 

Começam a chorar juntas, 

Uma velha confiança. 



Enquanto isso na estrada, 

Em direção a Paraty, 

Silvio esmurra o carro, 

Indignado por não sair, 

Tudo como planejado, 

Ele iria sumir. 



Agora tinha que dar um jeito, 

Na sogra Maria Célia, 

Seus planos estavam ameaçados, 

Pelas atitudes dela, 

Uma palavra qualquer, 

Acabava com a festa. 



Uma chuva grande começa, 

O caminho é perigoso, 

Silvio porem precisava, 

Fazer todo o esforço, 

Na mente já tinha planos, 

Era muito articuloso. 
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Adriana enquanto isso, 

Adormeceu no sofá, 

Letícia foi embora, 

Precisava se organizar, 

Tudo era imprevisível, 

E poderia mudar. 



Por volta das 9hs da manhã, 

Daquela sexta-feira, 

Silvio chegou em Paraty, 

Cansado da noite inteira, 

Conversou com Marcelo, 

Negociaram a caveira. 



Maria Célia acordou, 

Dentro do porta-malas, 

Com um corte na cabeça, 

Bateu e foi encontrada, 

Por Silvio foi removida, 

E logo em seguida amarrada. 



Gritar não era possível, 

Pois estava amordaçada, 

Fitava Silvio com os olhos, 

Ódio que flamejava, 

O preço do poder é alto, 

Era o que se imaginava. 
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Adriana liga bem na hora, 

Silvio atende e fala assim: 

“Sua mãe, já encontramos, 

Vamos já sair daqui,” 

- Quero falar com ela, 

Diz Adriana enfim. 



- Claro meu amor, ele responde, 

Você vai falar com ela, 

Só um instante enquanto a chamo, 

E passo o celular para ela, 

Põe no mudo e pega a arma, 

Aponta para cara dela. 



O aviso a Maria Célia, 

É curto e bem definido: 

Se falar qualquer besteira, 

Morre aqui sem ter vacilo, 

Um tiro bem na cabeça, 

Sem chance de ser ouvido. 



Passa o celular para ela, 

Que finge está tudo bem, 

Adriana nem percebe, 

O perigo que a mantém, 

Agradece ao Silvio, 

Que lhe faz tanto bem. 



Letícia liga em seguida, 
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Avisa ao Silvio da transferência, 

Todas as contas zeradas, 

Certo da sobrevivência, 

Silvio agradece a ela, 

E pede mais paciência. 



Enquanto isso no Rio, 

O evento se aproxima, 

Adriana com a mente a mil, 

Muitos fotógrafos em cima, 

Uma festa grandiosa, 

Ela muito tensa, é o clima. 



Em Paraty os três embarcam, 

No helicóptero a voar, 

Com destino a Copacabana, 

Sem ninguém desconfiar, 

Silvio não tinha outra saída, 

Ou matar, ou se entregar. 



Uma discussão começa, 

Entre Silvio e o piloto, 

Esse baixa a altitude do voo, 

Devido ao tempo nebuloso, 

Maria Célia se joga contra a porta, 

E cai no mar vigoroso. 



O desespero de Silvio, 

Pede ao piloto que desça, 
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Ele fala que tem rochas, 

Irão bater contra as mesmas 

Silvio aponta uma arma, 

Ele desce com destreza. 



Porém com tempo nublado, 

Sem muita visibilidade, 

Ventos fortes e moderados, 

De alta perplexidade, 

O piloto perde o controle, 

Derruba a aeronave. 



Um choque entre as rochas, 

O fogo se alastra, 

No radar da empresa, 

Some e vira fumaça, 

Nem sinal do helicóptero, 

Ou de quem lá estava. 



A empresa detentora do voo, 

Avisa as autoridades, 

Relata dos três tripulantes, 

Para as buscas em verdade, 

Encontram o piloto morto  

E Silvio desacordado. 



Voltando ao hospital, 

A polícia investiga, 

Silvio que acordou, 
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Agora é a entrevista, 

Tentar saber o que houve, 

E sobre a desaparecida. 



Fingindo não lembrar de nada, 

Silvio simula sentir dor, 

A polícia vai embora, 

Mas avisa ao Doutor, 

Ele é o único sobrevivente, 

Terá que ir depor. 



A perícia concluiu falha humana, 

No controle da aeronave, 

Mas também destacou, 

Uma possibilidade, 

Uma porta traseira abriu, 

Antes da fatalidade. 



Agora precisavam confrontar, 

Com o depoimento de Silvio, 

A arma foi encontrada, 

Mas o uso sem vestígios, 

Todas as balas intactas, 

Nada fazia sentido. 



A empresa do evento, 

Pediu quebra de contrato, 

Pois a anfitriã do mesmo, 

Retirou-se do espaço, 
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Sem avisar a ninguém, 

A festa foi um fracasso. 



Discussão para depois, 

Neste momento Adriana, 

Entra no quarto onde está Silvio, 

Lhe abraça com esperança, 

Conta que espera um filho, 

Mas ele pouco se encanta. 



Ela pergunta sobre a mãe, 

O último momento que ele a viu, 

Ele responde não lembro bem, 

Mas acho que ela sorriu, 

Aí o helicóptero bateu, 

E no mar ele logo caiu. 



Sua mãe era mulher forte, 
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